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RESUMO
Objetivo: Compreender como a gestão universitária contribui na atuação de enfermeiros docentes gestores de uma universidade 
pública. Método: Pesquisa qualitativa ancorada na Teoria Fundamentada nos Dados. O cenário de coleta de dados foi uma 
universidade pública do sul do Brasil e ocorreu entre maio e setembro de 2016. Participaram do estudo 19 enfermeiros 
docentes gestores divididos em dois grupos amostrais. Resultados: Elucidam duas subcategorias: compreender que a gestão 
universitária aperfeiçoa a atuação docente; obter uma visão ampliada da universidade. Considerações fi nais: As contribuições 
da gestão universitária para os enfermeiros docentes gestores encontram-se especialmente na satisfação profi ssional e pessoal 
através da produção e disseminação do conhecimento, repercutindo de forma positiva no aperfeiçoamento de competências 
docentes para a formação de Enfermeiros com conhecimentos, habilidades e aptidões técnicas e cognitivas para atender às 
necessidades da sociedade.
Descritores: Educação Superior; Docentes de Enfermagem; Universidades; Enfermeiros e Enfermeiras; Pesquisa em Administração 
de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: To comprehend how university management contributes on the performance of nurses who are professors and 
managers in a public university. Method: Qualitative research anchored on the Grounded Theory. The setting to collect the data 
was a public university in south Brazil and it happened between May and September of 2016. A total of 19 nurses took part in 
the study, all of them also faculty members and managers that were divided in two sample groups. Results: Two subcategories 
were created: the comprehension that university management improves the faculty performance; obtaining a wider view of the 
university. Final considerations: The contributions of university management for faculty nurses who are managers are mainly 
on the personal and professional satisfaction through the production and dissemination of knowledge, refl ecting positively on 
the refi nement of the teaching competences to train Nurses with knowledge, technical skills and cognitive abilities to answer 
society’s needs.
Descriptors: Education, Higher; Faculty, Nursing; Universities; Nurses; Nursing Administration Research.

RESUMEN
Objetivo: Comprender cómo contribuye la gestión universitaria con la actuación de enfermeros docentes y gestores de una 
universidad pública. Método: Investigación cualitativa basada en la Teoría Fundamentada en los Datos. La recolección de 
datos se llevó a cabo en una universidad pública del sur de Brasil entre mayo y septiembre de 2016.Participaron del estudio 
19 enfermeros docentes y gestores divididos en dos grupos de muestra. Resultados: El resultado mostró dos subcategorías: la 
comprensión de la gestión universitaria como perfeccionadora de la actuación docente; la obtención de una visión ampliada 
de la universidad. Consideraciones fi nales: Las contribuciones de la gestión universitaria para los enfermeros docentes y 
gestores se denotan, especialmente, en la satisfacción profesional y personal a través de la producción y diseminación del 
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INTRODUÇÃO

As universidades públicas são influenciadas por aspectos 
políticos, econômicos, culturais e sociais, diferenciando-se 
das outras instituições de ensino superior pela indissociabili-
dade entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão(1). Seu 
cotidiano é traçado por desafios, avanços tecnológicos, pro-
cessos e exigências, com um contexto altamente competitivo 
e expectativas relacionadas à qualidade do ensino superior(2).

Nessa perspectiva, para obter níveis de qualidade em todos 
os sistemas que envolvem a organização complexa da univer-
sidade, é necessário direcionar esforços eficientes e efetivos 
em gestão. A gestão universitária pode ser definida como um 
trabalho intelectual que envolve diferentes estruturas organi-
zacionais ao usar recursos disponíveis para planejar, organi-
zar, liderar e controlar o trabalho, o comportamento das pes-
soas e de grupos que atuam na universidade(3).

As pessoas responsáveis pela gestão universitária em sua 
maioria são docentes que dividem em sua trajetória acadêmi-
ca atividades de formação, de pesquisador ou cientista, com 
a responsabilidade de administrar diversos sistemas e subsis-
temas universitários. Tais sistemas podem ser compreendidos 
como democratização do acesso, abrangência do ensino, 
produção e disseminação da ciência, internacionalização do 
progresso científico-tecnológico e falta de recursos, avaliando 
e reavaliando as relações que a universidade estabelece com 
o Estado e a sociedade(4).

Apesar da magnitude das atribuições, os docentes geral-
mente assumem os cargos administrativos sem preparo ou 
experiência prévias para gerenciar relações adequadas entre 
a estrutura universitária, as pessoas e os objetivos superiores 
da organização(5). No entanto, uma vez que assumem esses 
cargos, os docentes passam a aprender a gerenciar a institui-
ção universitária com a prática, trazendo repercussões para si 
e para todos os envolvidos no processo. Assim, tem-se como 
objetivo do estudo compreender como a gestão universitá-
ria contribui na atuação de enfermeiros docentes gestores de 
uma universidade pública.

MÉTODO

Aspectos éticos
O desenvolvimento deste estudo atendeu aos preceitos 

éticos da Resolução n.466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa 
Catarina (CEPSH/UFSC). Os participantes foram esclarecidos 
sobre o objetivo do estudo e assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE). A fim de garantir sigilo e 

anonimato dos participantes, utilizou-se a letra E seguida do 
número correspondente à ordem de realização das entrevistas 
para designá-los (Ex.: E1, E2, E3...) e da indicação do grupo 
amostral – primeiro grupo (G1), segundo grupo (G2), sendo, 
por exemplo, E1G1, E1G2. 

Referencial teórico-metodológico
Adotou-se como referencial teórico-metodológico a Teoria 

Fundamentada nos Dados (TFD), que busca a compreensão 
dos fenômenos sociais a partir dos significados das relações e 
interações entre os sujeitos(6).

Tipo de estudo
Este estudo caracteriza-se como sendo de abordagem 

qualitativa.

Procedimentos metodológicos
Este estudo é oriundo da dissertação de mestrado intitulada 

“Gestão universitária: significado para enfermeiros docentes 
do curso de graduação em enfermagem de uma universidade 
pública”. Aqui, optou-se por ampliar e aprofundar a discussão 
do componente “Consequência”, inerente ao modelo para-
digmático proposto pelo método, considerando a sua impor-
tância e relevância para a compreensão do fenômeno “Articu-
lando coletivos complexos por meio da gestão universitária 
para formação qualificada de novos enfermeiros”.

Hipóteses
A partir das entrevistas do primeiro grupo amostral, obser-

vou-se que o processo de gestão realizado pelos docentes é 
baseado em três realidades distintas, porém complementares. 
Podem ser compreendidas em gestão departamental (aquela 
relacionada ao departamento de enfermagem), gestão do en-
sino (que engloba atividades do curso de enfermagem) e ges-
tão institucional (aquela relacionada às estruturas organiza-
cionais da universidade como um todo). Os dados permitiram 
denominar a gestão departamental e a gestão de ensino como 
microgestão, enquanto a gestão institucional denominou-se 
de macrogestão.  Essa relação estabelecida a partir das en-
trevistas do primeiro grupo amostral fez emergir a seguinte 
hipótese: a soma da microgestão está diretamente relacionada 
com a macrogestão, assim como a macrogestão está para a 
microgestão, sendo ambas interdependentes. 

Para confirmar essa hipótese, sentiu-se necessidade de en-
trevistar outros docentes gestores do departamento de enfer-
magem que se relacionavam diretamente com os chefes de 
departamento de ensino, os coordenadores de curso, como 
também enfermeiros gestores que já haviam assumido cargos 
em outras instâncias universitárias. A entrevista suscitou na 

conocimiento, repercutiendo de forma positiva en la mejoría de las competencias docentes para la formación de Enfermeros 
con conocimientos, habilidades, aptitudes técnicas y cognitivas para atender las necesidades de la sociedad.
Descriptores: Educación Superior; Docentes de Enfermería; Universidades; Enfermeros y Enfermeras; Investigación en 
Administración de Enfermería.
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elaboração da seguinte questão, que direcionou as entrevistas 
do segundo grupo amostral: Como você vivencia a relação e 
interação da microgestão do curso de enfermagem e a macro-
gestão universitária enquanto gestor?  

Cenário do estudo
A pesquisa foi realizada no âmbito do departamento de 

enfermagem de uma universidade pública do sul do Brasil.

Fonte de dados
Compuseram a amostra 19 participantes, sendo todos en-

fermeiros docentes gestores universitários, distribuídos em 
dois grupos amostrais. Para o primeiro grupo amostral, foram 
selecionados 09 enfermeiros docentes que ocuparam ativi-
dades de chefia de departamento. Os participantes atendiam 
aos seguintes critérios de inclusão: serem lotados no departa-
mento de enfermagem com regime de trabalho de dedicação 
exclusiva e já terem assumido cargos de gestão universitária 
ou estarem há no mínimo seis meses nesses cargos.

O segundo aspecto considerado foi ser enfermeiro docen-
te universitário aposentado que já tenha assumido cargos de 
gestão universitária. Os critérios de exclusão adotados foram 
os seguintes: ex-gestores docentes afastados do trabalho, por 
quaisquer motivos, durante o período de coleta de dados; do-
centes sem experiência em cargo de gestão. A questão norte-
adora foi: Como você significa a gestão universitária realizada 
por docentes gestores lotados no departamento de enferma-
gem desta universidade?

Os participantes do segundo grupo amostral atenderam 
aos mesmos critérios de inclusão e exclusão do primeiro gru-
po amostral. Esse grupo foi formado por 10 docentes, sendo 
que 08 ocuparam cargo de coordenadores e subcoordenado-
res do curso de enfermagem e 02 docentes enfermeiros esta-
vam atuando em cargos de gestão em outros espaços dentro 
da universidade. A pergunta inicial foi: Como você vivencia a 
relação e interação da microgestão do curso de enfermagem 
e a macrogestão universitária enquanto gestor? Após análise 
das entrevistas desse segundo grupo amostral, desvelou-se 
que, embora ambas as gestões sejam independentes nas suas 
esferas de atuação, determinadas ações implicam em conse-
quências para os cenários de gestão, explicitando a relação de 
interdependência entre elas.

Coleta e organização dos dados
A coleta de dados foi realizada no período de maio a se-

tembro de 2016, por meio de entrevistas abertas e individu-
ais, realizadas no local de trabalho dos participantes e regis-
tradas em dispositivo digital de voz com duração média de 40 
minutos. O software NVIVO® foi utilizado para ordenação e 
organização dos dados.

Análise dos dados
Houve envolvimento simultâneo na coleta e análise dos 

dados. A partir da repetição de informações sobre o fenô-
meno, houve ausência de novos elementos relevantes para a 
análise e consolidação das categorias e subcategorias em suas 
propriedades e dimensões, obtendo-se a saturação teórica(6).

O processo de análise seguiu as três etapas apresentadas pelo 
método: codificação aberta, codificação axial e integração. Os 
códigos foram agrupados e seus agrupamentos deram origem às 
categorias e subcategorias, definidas e desenvolvidas em termos 
de suas propriedades e dimensões(6). O processo analítico foi 
construído segundo o Modelo Paradigmático(6), constituído por 
três componentes: (1) “condição” responde a questões sobre 
por que, quando e como determinado fenômeno acontece, de-
signado por meio de uma ação; (2) “ação-interação” é a resposta 
expressa aos eventos ou situações, bem como se movimenta 
através de um significado; (3) “consequência” expressa os desfe-
chos e resultados previstos ou reais(6).

RESULTADOS 

O componente Consequência intitulado “Aperfeiçoando 
o trabalho docente e responsabilizando-se com a formação 
universitária” emergiu de duas subcategorias que elucidam as 
contribuições da gestão universitária realizada pelo docente 
gestor para si e para os envolvidos nesse processo.

Na primeira subcategoria, “Compreendendo que a gestão 
universitária aperfeiçoa o processo de trabalho docente”, os par-
ticipantes evidenciam que as experiências em cargos de gestão 
universitária foram positivas, mesmo com as exigências e ad-
versidades das atividades assumidas, as quais, devido à neces-
sidade de comprometimento e responsabilização, acabam por 
afetar diretamente a vida pessoal dos ocupantes desses cargos. 
Por outro lado, o cargo, além da experiência em gestão, propor-
ciona visibilidade ao docente gestor que se insere em espaços 
de discussão, favorecendo o reconhecimento profissional:

O fato de você ter um cargo de gestão ele te dá mais visibi-
lidade porque você participa de muito mais reuniões e essa 
questão da visibilidade do trabalho é muito importante, além 
de ampliar o olhar para o todo do curso também e ela real-
mente aparece em um cargo de gestão, não só o meu, mas 
todos os outros cargos de coordenação, de chefia. (E2G1)

As atividades de gestão possibilitaram trocas de saberes, 
experiências e opiniões advindas das relações e interações 
estabelecidas com seus pares, outros discentes e atores atu-
antes no cenário da universidade. Desse modo, ao identificar, 
articular e relacionar as diferentes dimensões da gestão no 
cotidiano do seu trabalho, são desempenhadas funções po-
líticas e técnico-administrativas para disponibilizar condições 
necessárias para que o ensino superior se desenvolva e efetive:

Foi uma experiência positiva, eu acho que sempre é uma 
experiência muito enriquecedora para o profissional situar 
o seu curso dentro de um contexto maior e institucional 
da educação brasileira [...] aquela experiência que faz você 
sair da sua zona de conforto e faz você perceber as relações 
do que envolve uma gestão. (E16G2)

Para mim foi fantástico, foi com certeza uma experiência 
riquíssima em termos de conhecimento, relações com os 
outros docentes e com os discentes, de ampliar a minha 
visão da universidade, em termos de gestão de pessoas, de 
infraestrutura [...]. (E7G1)
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Nesse sentido, a gestão universitária foi considerada um pro-
cesso transformador, com implicações positivas para o cresci-
mento pessoal, profissional e intelectual do docente gestor, pos-
sibilitando seu retorno para as atividades de docência com olhar 
ampliado para além da sala de aula e do departamento de ensino. 

A vivência da gestão universitária auxilia na corresponsa-
bilização pelo ensino e pela universidade como um todo. O 
sentimento de satisfação também foi citado, em especial pelo 
fato de ter contribuído para a viabilidade do seu trabalho e de 
seus pares durante o período de gestão e consequentemente 
para a formação qualificada de futuros enfermeiros:

A gestão universitária qualifica a tua própria ação docente, por-
que você consegue ter uma noção do todo. E quando você vol-
ta pra sala de aula com essa experiência, você volta já trazendo 
essa perspectiva de articulação, de compromisso e responsa-
bilidade com o teu curso e com toda a universidade. (E6G1)

Exercer a gestão universitária muda a tua capacidade de 
pensar, muda a reflexão que antes era pequena, só no meu 
espaço e passa ser ampliada, a olhar necessariamente todo 
o contexto [...] eu valorizo ainda mais a questão da con-
juntura universitária, de como se reflete aqui no curso de 
enfermagem. Você se sente mais responsável pela formação 
discente, docente, seja pedagógica e/ou clínica. (E15G2)

Na segunda subcategoria, “Obtendo uma visão ampliada 
da universidade”, os participantes apontaram que a gestão 
universitária realizada por enfermeiros docentes tem o foco 
nas pessoas, ou seja, nos técnicos administrativos, docentes, 
discentes e sociedade, atores envolvidos no processo de for-
mação universitária. Nessa perspectiva, necessitam de uma 
visão ampliada da universidade a fim de perceber as neces-
sidades dos técnicos administrativos ao desenvolverem o seu 
trabalho, dos docentes e discentes em relação ao ensino, 
pesquisa e extensão, além da sociedade que vai receber o 
produto de todas essas relações e interações:

Pensar em gestão de universidade pública é pensar nas pes-
soas que compõem e necessitam desse processo, é pensar na 
formação de profissionais qualificados, é pensar que é uma 
gestão de pessoas para as pessoas [...] é quase impossível não 
pensar no ensino, pesquisa e extensão e no impacto dessas 
relações para a formação dos profissionais. (E5G1)

Os participantes compreendem a importância do trabalho ar-
ticulado e dialogado entre as pessoas que representam as estru-
turas de gestão universitária, compreendidas em gestão depar-
tamental, gestão de ensino e gestão institucional. A primeira e 
segunda correspondem à microgestão universitária e a última à 
macrogestão universitária. Essas instâncias estabelecem relação 
de interdependência, já que as ações desempenhadas dentro de 
cada uma delas influem diretamente nas outras, interferindo na 
qualidade e funcionalidade da estrutura universitária.

Nesse contexto, a qualidade do seu trabalho repercute na 
formação de Enfermeiros, o que depende da interação dessas 
instâncias e do respeito às especificidades do curso de gradu-
ação em enfermagem, que se difere de outros cursos dentro 
dessa estrutura: 

Essa inter-relação existe o tempo todo, enquanto o departa-
mento depende muito da macrogestão universitária ao mes-
mo tempo a macrogestão precisa muito das nossas ações no 
espaço micro para que a universidade atinja o seu objetivo 
como um todo [...] Aqui você não consegue fazer nada se 
não tiver o apoio da estrutura macro da universidade e lá 
não vai funcionar bem se aqui a gente não fizer o nosso 
papel, precisamos sempre estar dialogando com o pensa-
mento coletivo. (E18G2)

Mesmo que a infraestrutura seja da alçada da chefia do de-
partamento, eu penso que essa infraestrutura a graduação, 
pós-graduação vão usar, portanto isso é importante que 
seja dialogado. Eu penso que essas três instâncias podem 
funcionar se elas estiverem relacionadas e conseguirem tra-
balhar coletivamente para que a negociação com a macro-
gestão seja eficiente. (E14G2)

Os participantes sugerem discussões sobre gestão universi-
tária nos grupos de pesquisa e laboratórios da universidade, 
em especial no departamento de enfermagem. Afirmam que 
esses espaços de discussão são importantes para compartilhar 
contribuições, experiências e oportunizar informações sobre as 
implicações da gestão universitária para cada um, sensibilizan-
do a todos sobre seu objetivo: 

Discussões nos grupos de pesquisa seriam muito importan-
tes, pois conseguiríamos levar a informação não só para os 
docentes, como também para os discentes e todos os envol-
vidos que também participam da gestão universitária [...] 
podemos falar como foi feito para que cada coisa estivesse 
ali, como os computadores e insumos por exemplo. Cada 
coisa não caiu de paraquedas, assim somar forças, pois to-
dos possuem esse conhecimento. (E13G2)

Esses espaços podem subsidiar construções coletivas nas 
quais todas as partes conheçam o todo sem tornar invisíveis 
as suas relações e interações, oportunizando o conhecimento 
e superando as incertezas, a fim de formar Enfermeiros cada 
vez mais qualificados. Ainda, é válido ressaltar que, a partir 
da construção coletiva de projetos de pesquisa consistentes, 
quando contemplados com financiamento das agências de 
fomento, é possível converter os recursos adquiridos tanto 
para insumos diretamente vinculados às equipes executoras 
de pesquisa quanto para favorecer indiretamente o processo 
de trabalho do docente como educador e gestor.

DISCUSSÃO

Na literatura referente à problemática de pesquisa em voga, 
sobressaem-se as adversidades da atuação de docentes em car-
gos de gestão universitária(2,4,7-9). Entretanto, o presente estudo 
traz um contraponto ao apresentar também os aspectos positivos 
de seu exercício por docentes gestores. Entre eles, destacou-se 
a visibilidade profissional do docente ao se inserir em espaços 
de discussão e tomada de decisão, o que possibilitou trocas de 
saberes, experiências e corresponsabilização pelo ensino. Isso 
contribui para a efetividade do seu trabalho e também impacta 
positivamente no contexto de trabalho do docente gestor.
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De forma semelhante, um estudo com objetivo de com-
preender os significados da gestão universitária para gestores 
universitários da alta administração de uma universidade fe-
deral constatou que os docentes, por meio da gestão univer-
sitária, agregaram valores positivos para a sua vida pessoal 
e acadêmica, ampliando os seus conhecimentos para todas 
as esferas da universidade(8) sem abandonar suas atividades 
de docência. Resultados similares estão descritos em pesquisa 
desenvolvida em Portugal, onde os docentes, mesmo em uso 
de suas competências gerenciais nesses cargos, continuam en-
volvidos em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão(10).

Nessa linha de pensamento, destacam-se os resultados de um 
estudo realizado nos Estados Unidos da América com docentes 
enfermeiros. De acordo com os participantes da referida pesqui-
sa, o apoio dos gestores é fundamental para viabilizar condições 
necessárias para o exercício das suas atividades acadêmicas e 
também contribui para uma maior satisfação profissional(11).

Outro aspecto importante no contexto deste estudo é mul-
tiplicidade de atividades docentes no contexto universitário 
brasileiro, especialmente nas universidades públicas, onde a 
atuação dos professores deve contemplar atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão. Atrelada a tais atividades, a gestão 
universitária surge como outra frente de atuação do docente 
quando assume um cargo administrativo. Nessa direção, es-
tudo realizado em uma universidade federal do Sul do Brasil 
identificou questões negativas relacionadas à sobrecarga de 
trabalho e ao excesso de tarefas consequentes das demandas 
próprias da gestão de um curso de graduação e sua interferên-
cia ao deixar em segundo plano os interesses pessoais de ensi-
no, pesquisa e extensão dos docentes, além da vida familiar(7).

É importante mencionar que há outras formas de organização 
e especialização do trabalho docente em outros países. No Reino 
Unido, Alemanha e Países Baixos, por exemplo, diferentemen-
te do que acontece no contexto brasileiro, docentes podem ser 
contratados em regimes de trabalho diferenciados, conforme titu-
lação e experiência profissional, para o desenvolvimento de ativi-
dades específicas de ensino, pesquisa ou gestão universitária(12).

Ao buscar descrever as competências gerenciais de coorde-
nadores de curso de graduação em Enfermagem, estudo evi-
denciou a importância da gestão participativa e do bom rela-
cionamento interpessoal, com contribuições para a formação 
dos alunos e desenvolvimento da capacidade de liderança 
para a gestão de um curso de graduação em enfermagem(13).

A capacidade de liderança está voltada principalmente ao al-
cance dos objetivos da organização, desenvolvendo, implemen-
tando e monitorando a gestão dos serviços. Na identificação das 
necessidades dos técnicos administrativos, docentes, discentes e 
sociedade, cabe aos gestores promover ações que influenciem 
positivamente o comportamento das pessoas, motivando-as em 
uma perspectiva de corresponsabilização nos processos de ges-
tão e visando à qualidade na formação universitária(14).

Nessa perspectiva, a efetividade da atuação do gestor univer-
sitário está atrelada ao estabelecimento de relações horizontais 
baseadas no diálogo, respeito e compreensão do papel de cada 
envolvido no processo de ensinar e aprender.  Isso inclui também 
o fortalecimento do compromisso que é assumido em espaços 
de formação onde deve ocorrer a construção do conhecimento 

conjuntamente entre docentes e discentes, envolvendo uma vi-
são crítica e reflexiva sobre a realidade no qual estão inseridos(15).

A formação universitária de qualidade é o produto de todos 
os esforços despendidos pelos enfermeiros docentes gestores. 
A fonte primária das universidades é a formação de pesso-
as com conhecimento técnico e científico para assegurar a 
produção de novos conhecimentos e garantir a qualidade das 
atividades desempenhadas, sendo fundamentais os processos 
de gestão exercidos pelos docentes(9).

A responsabilidade da disseminação do conhecimento pro-
duzido é compartilhada entre profissionais e pesquisadores, 
envolvendo um maior número de pessoas em um processo 
coletivo e dinâmico que integra tecnologias de informação e 
comunicação, como ocorre nos grupos e laboratórios de pes-
quisa, setores internos das universidades públicas(16-17). Esses 
espaços contam com a participação de docentes e, cada vez 
mais, de discentes(18), favorecendo a construção da identidade 
de todos os envolvidos e a formação complementar. Nesse 
sentido, são fomentadas discussões e contribuições coletivas 
nesse processo de compartilhamento das experiências, não só 
de pesquisa e extensão, mas também de gestão universitária, a 
fim de testar, absorver e incorporar novas práticas(16,19).

Ainda nesses espaços, emerge o envolvimento dos docen-
tes gestores no resgate de recursos financeiros para projetos 
de pesquisa, repercutindo na organização dos grupos, dos la-
boratórios e consequentemente da instituição na produção do 
conhecimento. Um estudo de revisão sobre as relações entre 
universidade e indústrias evidenciou o investimento público 
e parcerias privadas no desenvolvimento de pesquisas, desta-
cando que essa prática está intimamente alinhadada às ativi-
dades tradicionais de pesquisa acadêmica, com impacto em 
diversas atividades universitárias e ênfase na produtividade da 
pesquisa e suporte organizacional para as instituições(20).

Assim, as repercussões dos movimentos que as relações e 
interações das atividades de gestão realizadas pelo enfermeiro 
docente podem promover para si e para todos os envolvidos tra-
tam-se de condições de aperfeiçoamento profissional e pessoal 
no reconhecimento de talentos e potencialidades. Além disso, a 
partir desse processo o gestor consegue perceber necessidades do 
coletivo para realizar suas funções com foco na formação de pro-
fissionais éticos e qualificados para o exercício da enfermagem.

Limitações do estudo
A coleta de dados deste estudo foi limitada a um único 

cenário universitário. Além disso, a escassez de literatura na-
cional e internacional também foi uma limitação encontrada 
no momento da discussão dos dados desta pesquisa com ou-
tros estudos com foco similar. Os resultados contribuem para 
reflexões e discussões dos gestores educacionais ao identificar 
os desafios e as repercussões da gestão universitária realizada 
por enfermeiros docentes nos diversos cenários universitários. 

Contribuições para a enfermagem
Este estudo pode contribuir com subsídios para a prática de 

enfermeiros docentes gestores ao fomentar reflexões acerca da 
importância da gestão universitária. Para a pesquisa nessa área do 
conhecimento, pontua-se a necessidade da realização de novas 
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investigações em contextos similares e também de exploração 
de outras realidades, como, por exemplo, instituições de ensino 
particulares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo, foi possível compreender que as con-
tribuições da gestão universitária realizada por enfermeiros que 

atuaram como gestores do curso de graduação em enfermagem 
no contexto de uma universidade pública estão relacionadas à 
satisfação profissional e pessoal, produção e disseminação do 
conhecimento. Também foram evidenciadas, como aspectos 
positivos, discussões e trocas de experiências nos grupos e la-
boratórios de pesquisa visando ao aperfeiçoamento de compe-
tências docentes e gerenciais para a formação de profissionais 
responsáveis com as necessidades da sociedade.
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